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Integramagis fortalece 
congraçamento da classe

Em uma noite 
marcada pela 
palestra “Cui-

dando de si mesmo 
e dos relacionamen-
tos”, proferida pelo 
professor Júlio Ma-
chado, o Integrama-
gis, realizado no dia 
19 de junho, propôs 
a magistrados e seus 
familiares presentes 
uma reflexão sobre 
a identidade de cada 
um e o contato diário 
com as outras pes-
soas, fortalecendo 
também os laços de 
união entre a classe. 

Na abertura do 
evento, o presidente 
da Amagis, desem-
bargador Maurício 
Soares, agradeceu a 
presença de todos e 
destacou a importân-
cia de os magistra-
dos e seus familiares 
reunirem-se em um 
encontro de con-
graçamento como 
o Integramagis, que 
promove tanto a inte-
gração e a qualidade 
de vida da Magistra-
tura quanto preserva 
o espírito do associa-
tivismo mineiro. 

Maurício Soares 
agradeceu ainda a 
presença especial do 
desembargador Nel-
son Missias de Mo-
rais, então presiden-

te eleito do TJMG, e 
destacou seu irres-
trito apoio ao Inte-
gramagis. “Nelson 
Missias sempre foi 
um grande incentiva-
dor do programa da 
Amagis Saúde e sem-
pre batalhou pela in-
tegração de todos os 
magistrados de Minas 
Gerais”, afirmou.

A vice-presidente 
de Saúde da Amagis, 
juíza Luzia Peixôto, 
o vice-presidente Fi-
nanceiro da Associa-
ção, desembargador 
Alberto Diniz Junior, 
e a diretora de pen-
sionistas, Marlene 
Fernandes, também 
participaram da con-
fraternização. 

PALESTRA

Durante a pales-
tra, o professor Júlio 
Machado destacou a 
importância dos in-
divíduos cuidarem de 
suas emoções. “Todos 
nós vivemos nesse es-
tado (vibracional). Em 
um dia, estamos mais 
otimistas, em outro, 
mais pessimistas. E 
assim nossa realida-
de é construída. Por-
tanto, é importante 
estarmos atentos a 
nossas vibrações, pois 
elas vão impactar di-
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Palestra propôs reflexão sobre os relacionamentos e as emoções

retamente nossa saúde e os 
relacionamentos”, afirmou 
o palestrante.

Segundo o professor, 
ao não nos darmos conta 
de quem somos por den-
tro, vamos nos comparar, 
e isso inevitavelmente leva 
ao sofrimento. “Junto com 
a comparação, vem um dos 
sete pecados capitais: a in-
veja. E inveja não significa 
querer o que o outro tem. 

Na verdade, ela é a corrup-
ção do bem”, afirmou o 
professor. De acordo com 
ele, o antídoto para a inve-
ja é tomar consciência dela, 
cuidar do seu interior e 
aprender a direcionar nossa 
atenção para a expansão do 
que já conquistamos. 

O evento teve ainda a 
apresentação musical da 
dupla Henrique Jotta e Lia-
na. n
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Em alusão ao Dia Mun-
dial de Luta Contra as 
Hepatites Virais, cele-

brado em 28 de julho, du-
rante este mês é realizada a 
Campanha Julho Amarelo, 
para alertar sobre os riscos 
das doenças, que são consi-
deradas silenciosas por 
nem sempre apresen-
tarem sintomas. Por 
isso, o propósito da 
mobilização é esti-
mular a prevenção e 
o diagnóstico preco-
ce que torna o trata-
mento mais efi caz.

De acordo com o 
Ministério da Saúde, 
por mais que haja 
variação da doença 
de acordo com a 
região, no Bra-
sil, a distribuição 
das hepatites virais é 
universal. Atualmente, estão 
identifi cadas cinco formas da 
enfermidade, classifi cadas 
em A, B, C, D e E.

As hepatites A e E são 
transmitidas de forma seme-
lhantes, sendo que o contá-
gio pelo tipo E da doença é 
mais comum em países em 
desenvolvimento, onde os 
reservatórios de água estão 
mais sujeitos a contamina-
ção.

A hepatite B é considera-
da uma doença sexualmente 
transmissível, cuja infecção 
pode se dar ainda por meio 
de compartilhamento de 

agulhas, seringas, tatuagens, 
piercings, procedimentos 
odontológicos ou cirúrgicos, 
entre outros. Uma curiosi-
dade é que a hepatite D de-
pende do vírus do tipo B para 
poder causar a doença. 

Considerado a principal 
origem da hepatite crô-

nica, o vírus da hepa-
tite C é transmitido 
principalmente pelo 
sangue, ocorrendo 
com maior incidên-
cia em grupos de 
riscos, como usuários 

de drogas injetáveis, 
inaláveis e usuários de 

crack. Pessoas com ta-
tuagens e piercings 

também podem 
ser expostas ao 
vírus. A transmis-

são por via sexual é 
pouco frequente.

O diagnóstico das he-
patites B, C e D só pode ser 
feito por meio de exames de 
sangue. Já o vírus do tipo A, 
além do diagnóstico em la-
boratório, pode ser feito ao 
se investigar se a pessoa com 
a suspeita da doença tenha 
entrado em contato com al-
guém contaminado. 

Quando manifesta sinto-
mas, as hepatites virais cau-
sam febre, vômitos, fraque-
za, mal-estar, dor abdominal, 
enjoo/náuseas, perda de 
apetite, urina escura, olhos e 
peles amarelados e fezes es-
branquiçadas. n

Mal nem sempre manifesta sintomas

Campanha faz 
alerta sobre 

hepatites virais
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Q A informação do CPF no cadastro é 
obrigatória?
Sim. A Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) exige que todos os benefi ciários dos pla-
nos de saúde informem o número do seu Cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) à operadora do serviço. 

Q Menores de 18 anos precisam informar 
o CPF? 
Sim. A exigência da ANS também é válida 
para menores de 18 anos. 

Q Quais outros dados precisam ser atua-
lizados?
Além do CPF, do titular e dos dependentes, 
é preciso atualizar os números de telefones e 
e-mail. Os dados dos pais dos dependentes 
precisam estar corretos e completos.

Q Qual a importância da atualização do 
cadastro para a Amagis Saúde?
É essencial para que a Amagis Saúde mantenha 
a qualidade da sua base cadastral, conforme exi-
gência da ANS, e garanta o bom resultado no 
Índice de Desempenho da Saúde Suplementar 
(IDSS). Manter o cadastro atualizado também é 
importante para que o plano não sofra nenhu-
ma penalidade por parte da agência reguladora. 

Q Como atualizar o cadastro? 
O cadastro pode ser atualizado por telefone, 
e-mail, pelo site, presencialmente ou com envio 
de correspondência. Veja abaixo os meios dis-
poníveis para a atualização do cadastro.

MAIS INFORMAÇÕES:

Telefone: (31) 3079-3499 – ramal 3421
ou (31) 3079-3482

E-mail: cadastro@amagis.com.br

Site: amagissaude.com.br 
(Selecionar a opção ‘Fale Conosco’ e logo 
depois a seção ‘Cadastro de Associados’)

Presencialmente ou por correspondência: 
Sede da Amagis Saúde 
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